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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi avaliar as características biométricas das variedades crespa e americana, cultivadas sob o 

sistema hidropônico do tipo NFT em ambiente protegido. A casa de vegetação para a produção de alface crespa e  

americana esta localizada no campo experimental da FEAGRI-UNICAMP. O sistema hidropônico utilizado foi o Nutrient 

FilmTechnique” (NFT). Foram feitas as seguintes avaliações a cada 7 dias: (i) contagem do número de folhas; (ii) 

massa fresca e (iii) área foliar com a utilização do sofware ImageJ.   

 

Palavras-chave:  

Hidroponia, uso racional da água cultura do alface. 

 

Introdução 
Devido a crescente demanda por alimentos e a escassez 
de água nos dias atuais, as técnicas de cultivo 
hidropônico tem se tornado crescente, devido aos 
ganhos econômicos e impactos ambientais menos 
agressivos. A cultura do alface é um dos vegetais de 
maior consumo no Brasil e reconhecido por seus valores 
nutricionais2. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar as características biométricas das variedades 
crespa e americana, cultivadas sob o sistema 
hidropônico do tipo NFT em ambiente protegido.     
 

Resultados e Discussão 
Abaixo, as Figuras 1, 2 e 3 estão mostrando o números 
de folhas, massa fresca e a metodologia de obtenção de 
imagem para o cálculo da área foliar, respectivamente. 
 

 
Figura 1. Números de folhas das variedades crespa e 
americana até 20 dias após o plantio. 
 

 
Figura 2. Massa fresca das variedades crespa e 
americana até 20 dias após o plantio. 
 

  
 

Figura 3. Obtenção da imagem para o cálculo da área 
foliar através do Software ImageJ.  
 
O número de folhas da variedade americana é 
ligeiramente superior ao da variedade crespa neste 
estágio de desenvolvimento, entretanto a massa fresca e 
área foliar foram superiores para a variedade crespa. Em 
trabalhos de pesquisas similares, não foram encontrados 
diferenças significativas no número de folhas e área foliar 
destas duas cultivares1. Já em pesquisas prévias 
realizados nas mesmas condições desde estudo 
observou-se uma massa fresca de 393g e 219g para as 
variedades crespa e americana, respectivamente.   
 

Conclusões 
Ambas variedades se mostraram promissoras para 
cultivo em hidroponia tipo NFT. O ambiente protegido 
aliado ao sistema hidropônico traz maiores garantias de 
produtividade. A metodologia utilizada foi satisfatória 
para observar as diferenças das cultivares ao longo do 
ciclo. 
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